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Tudo o mesmo “9!SAS% TAL 
Ninguem póde, ou deve, 

considerar-nos amigo ou par- 
tidario de João Franco. Se 
assim acontecesse, isto: é, se 
alguem, por um momento se- 
quer, tal nos julgasse, far- 
nos-ía a maior das affrontas. 

João Franco é o nome de 
um maldito mil vezes maldi- 
to; de um estadista menteca- 
pto, de um larvado que tra- 
balhou com afinco para es- 
magar a Liberdade, e para 
quem a Lei e o Direito eram 
palavras destituidas de sentido, 

Amigo, partidario de João 
Franco, nunca! 

Como homem de governo, 
Franco limitou a sua acção a 
torturar uma hação inteira, a 

abrir sepulturas, a perseguir 
adversarios, a fazer derramar 

lagrimas, muitas lagrimas, sem 
que de toda essa obra advies- 
sem vantagens: para o bem 
commum. São factos de ha 
dois dias apenas e, por isso, 
muito vivos na memoria de 
todos. 

Despota, tyranno para com 
os pequenos, o heroe de Al- 
caide andou de rojo, como 
um reptil, diante d'esse rei 
que a Historia serena, mas 
implacavel nos seus julga- 
mentos, ha de um dia quali- 
ficar cômo soube merecer-lhe. 

Anjo caido, o patrono do 
frankismo, mera aventura, é 
ainda a nuvem negra que 
obscurece o nosso horisonte 
social. E? elle ainda hoje quem, 
por intermedio de seus secta- 
rios, aflige um povo e em- 
baraça o completo restabele- 
cimento .da paz de que tanto 
carecemos. 

Por quanto tempo o será 
mais? 

Só aos deuses é dado advi- 
nhal-o que não a nós simples 
mortaes. 

João Franco é tudo quan- 
to dissemos, mas sem embar- 
go de não sermos seu parti- 
dario, nem amigo, reconhece- 
mos-lhe uma virtude: — Teve 
a coragem de se desmascarar 
asi proprio! E, desmascarado, 
não trepidou; foi até onde 
poude, ás escancaras, sem re- 
buço! 

Neste ponto foi mais no- 
bre do que todos esses ho- 
mens de caractére que com- 
põem os partidos tradiccio- 
naes. - 

Odiava a liberdade? pro- 
curou assassinal-a, Quiz an- 
niquilar os seus inimigos ? não 
se escondeu. O parlamento 
contrariava os seus designios, 
embaraçava a realisação de 
seu programma ultra reaccio- 

nario? Dissolveu o parlamen- 
to, viveu sem elle.Se lhe dessem 
tempo levantaria forcas em 
todos os largos, reaccenderia 
as fogueiras do Santo Oficio. 

Quiz, a principio, fingir-se 
liberal, democrata. 'Taes rou- 
pagens, porém, não se ada- 
ptavam a aquelle corpo. 

Esphacelou-as, desembara- 
cou-se d'ellas. 

Sob este ponto de vista, re- 
petimol-o, foi superior aos 
immaculados do regimen, que 
deram de vez em pantana e 
com elles*o constitucionalis- 
mo, que jamais poderá er- 
guer-se do lodaçal em que se 
iespoja. A : ' 

Durante a situação fran- 
kista, os de caractêre, que 
tanto se abespinharam contra 
as perseguições á Liberdade, 
que fazem hoje? Que teem 
feito ? 

Prégando amor pela-deusa, 
suffocam, estrangulam a voz 
do povo quando ella se faz 
ouvir no parlamento por in- 
termedio dos legitimos repre- 
sentantes do mesmo povo— 
os deputados republicanos, 
que não expulsam pela for- 
ça das baionetas más obri- 
gam a renunciar ao mandato ! 

Bradando una voce, na op- 
posição, contra a lei de 13 de 
fevereiro ainda a não revoga- 
ram! Gritando, clamando 
outrora contra a actual leida 
imprensa, pretendem, não mo- 
difical-a num sentimento mais 
em harmonia com a epoca, 
mas substituil-a por outra que, 
como a pratica já demonstrou, 
póde dar ensejo à toda a cas- 
ta de violencias ! 

Protestando, in nillo tempo- 
re, contra as detenções e pri- 
sões arbitrarias não obstam 
a que hoje se conseryem du- 
rante longos prasos e em im- 
mundos carceres cidadãos sem 
culpa só porque assim apraz 
á Bastilha da Parreirinha! 

Na opposição os direitos do 
Povo e o bem estar da Patria 
eram os seus idolos, agora, 
juntos da gameila, a doutrina 
é outra: —O rei é tudo, o po- 
vo nada. O bem estar da Pa- 
tria cifra-se no bem estar das 
respectivas barrigas. 

Assim será até vêr. 

  

DB. ANDRÉ REIS 

Por motivo dos seus muitos 
affazeres deixou a direcção de 
este semanario, continuando, 
no entanto, a collaborar n'elle 
como seu redactor effectivo, o 
nosso amigo snr. dr. André 
Reis, conhecido advogado nos 
auditorios d'esta comarca.     

Attitude infame 

Com esta mirabolante epi- 
graphe, a Vitalidade veio no 
sabbado toda sentida por não 
ter espaço para reproduzir na 
integra as baboseiras d'um seu 
consocio de Lisboa contra o 
nosso presado collega O Mun- 
do, por este ter publicado uma 
carta attribuida ao'sr. general 
Jacintho Parreira, quando a 
final de contas se veio a saber 
desde logo, que esse documen- 
to, não sendo verdadeiro, como 
tudo leva a crêr, foi mais uma 
patifaria praticada pelo cele- 
bre delator sargento Fabião, 
com a qual ninguem tem nada, 
senão elle e só elle. 

Mas'os franco-nacionalistas 
é que não quizeram saber do 
resto. As falsificações deviam 
ser obra de republicanos e por 
isso toca a atirar-lhes com 
vento fresco. 

Nem o testemunho insus- 
peito do dr. José d'Arruella, 
que não é nosso correligiona- 
rio, conseguiu provocar-lhes a 
justa rectificação. 

Refinadissimos tartufos. 

Licença para ir lá fóra... 

Foi auctorisado a visitar 
n'este mez diversas escolas 
normaes de Hespanha e Fran- 
ça, o professor e director da 
escola districtal d'esta cidade, 
snr. Padre José Marques de 
Castilho. 

Ora toma. 
Como premio de consolação 

ao reverendo pelas injurias de 
que está sendo victima por 
parte da imprensa local, não 
podia vir mais a proposito. 

Mas olhe, oh! snr. Padre 
José, a mana tambem vai?... 

Nova reviravolta 

Notamos que O Nauta, de 
Nhavo, muda de ideias com 
mais facilidade do que qual- 
quer cidadão muda de camisa. 

Tendo nascido independen- 
te, mas com mais ou menos 
tendencias socialistas, passou 
d'ahi a algum tempo a repu- 
blicano declarado e agora, qual 
o nosso espanto, quando o vi- 
mos a dizer que não nos quer 
nem de barro á porta!... 

Pois faz o sr. Procopio mui- 
to bem. 

Nem d'outra maneira po- 
deria mostrar as suas convic- 
ções... estomacaes... 

Será certo ? 

Referem varios jornaes: 

Segundo consta, estão já em 
poder da commissão de inquerito 
parlamentar os documentos refe- 
rentes aos adiantamentos feitos 4 
sr* D, Maria Pia. 

Lá que tem custado, tem;   

mas tenham paciencia"que o 
que custa é que Deus agrade- 
Cf.» 

Preparar... 30 réis! 

Em Thavo foram espalha- 
dos uns prospectos annuncian- 
do para ámanhã a publicação 
dum numero unico, illustrado 
com o retrato do Senhor Jesus 
dos Navegantes e redigido por 
um grupo de rapazes (certa- 
mente desbarbados) d'aquella 
importante villa. 

O reclame termina assim: 

Por 30 réis—só...—tereis mi- 
mosas poesias, interessantissimos 
artigos e tres magnificas gravu- 
ras!!! 

Um ovo por um real... 
O peor é se os papalvos 

teem o bom senso de examinar 
o papel e o não acham com a 
consistencia devida, .. 

Na afinação 

Pelos modos, o snr. Conde 
de Armoso morre a fallar na 
camara alta sobre o regicidio. 
Depois de ter pedido licença 
para se ausentar do reino, o 
antigo secretario de D. Carlos 
atira-se de novo ao sr, Ferrei- 
ra do Amaral como 8. Thiago 
aos mouros, protestando-lhe 
que na volta, caso s. ex.” ain- 
da esteja nos conselhos da co- 
rôa, onde se mantem pela to 
lerancia do partido regenera- 
dor e progressista, pedirá ou- 
tra vez estreitas contas de tu- 

do, não se esquecerá do inque- 
rito e pedirá, não vingança, 
mas que se restaure na Patria 
o culto da justiça ejo sagrado 

respeito pela lei. 
Já é ser massador. 
Apre!... 

A sombra d'elles 

Um F. L. qualquer enviou 
à Palavra a seguinte pergunta: 

Não deverão publicar-se, para 
conhecimento dos catholicos e 
vergonha eterna dos votantes, os 
nomes dos pares que votaram a 
estatua ao despota feroz, á custa 
de tão pobre paiz? E a votação 
dos deputados sobre a-estatua do 
maior ladrão de Portugal ficará 
sem rija reprovação ? E logo por 
acclamação tão infame projecto. 

Resposta da matrona: 
O que nós deveriamos publi- 

car era o nome dos pares que de- 
viam estar na camara para repu- 
diar o projecto e que se deixaram 
ficar em casa a... tomar o chá com 
a familia. 

Vejam lá no que ficam. 
Ou vêm uns ou vêm outros. 

O que é necessario é que os do 
Quelhas,de Campolide e doVa- 
ratojo saibam em quem hãode 
atirar se por ventura rebenta- 
rem o cabresto... 

Sobre crise 

Apezar dos boatos que têm 
corrido, continua navegando 
sem avarias a nau do Estado.   

Ou não fosse ao leme um 
marinheiro experimentado... 

Ainda bolem 

Está marcada para um dos 
dias mais aziagos da proxima 
semana, em Biarritz, a en-tête 

do dictador com os coopera- 
dores da sua nefasta obra. 

Naturalmente quer vêr co- 
mo lhes ficaram os queixos de- 
pois de esmurrados. .. 
a + 

ARNALDO RIBEIRO 

Aecedendo ao pedido que lhe 
foi endereçado, assume hoje 
a direcção dO Democrata este 
nosso correligionario e amigo, 
a quem de futuro deve ser di- 
rigida toda a correspondencia. 

o + — e 

Palavras solemnes de Antonio 
José 1 Almeida 

O grande tribuno, aquelle 
que pelo seu caracter diaman- 
tino e pelas suas virtudes ci- 
vicas sobreleva entre os pri- 
meiros agitadores da opinião, 
num impulso magnanimo, de- 
clarou ao snr. Presidente do 
Conselhô, na camara dos de- 
putados, no sabbado 29 de 
agosto findo : 

Isto caminha tudo pessi- 
mamente e vou fazer-lhe d'aqui 
um vaticinio que é mau, mas que 
os fados timbram em fazer cum- 
prir. 

Desejaria bem não acertar, 
porque se não aspiro a uma re- 
putação de profeta, muito menos 
a quereria quando se trata de 
coisas que affectam a honra, o 
credito, ou simplesmepte os inte- 
resses do meu paiz. Mas v. ex.* 
deve ter notado que o que eu lhe 
tenho dito saiu verdadeiro. 

Ninguem se preoccupa-com 
esta aflirmação que resume o 
grito clamoroso e lancinante 
do paiz. 

Isto caminha pessima- 
mente, é a terrivel e pavorosa 
verdade. 

A vida nova que se promet- 
te ha 20 annos, é sempre a 
vida velha que escabuja e es- 
puma, sorvendo como sangue- 
suga numa ancia asquerosa e 
de vampiro. 

Disse-lhe que não tinham a 
minima culpa no regicidio os cin- 
co homens que abusivamente es- 
tiveram presos 81 dias. Era ver- 
dade. Disse-lhe que o armeiro 
Heitor Ferreira, não tinha cum- 
plicidade na tragedia do Terreiro 
do Paço. Acertei. Arfirmei-lhe 
que era injusta, mesmo em face 
dos codigos mais severos e mes- 
mo no simples, estreito dominio 
de applicação da lei, a condem- 
nação que feriu o alferes Teixei- 
ra e os sargentos accnsados de 
entrarem no movimento de janei- 
zo. 

Depois, numa franqueza, 
que só a absoluta sinceridade 
é capaz de arrancar, avançou 
intrepidamente  contra-os que
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julgam que o exercito é insen- 
sivel ás desgraças da patria e 
desmentio com altivez essas 
atoardas que põem na força 
armada a guarda obediente e 
cega do despotismo e dos ca- 
ciques. 

E se não fui mais explicito 
foi porque, segundo lhe disse, não 
podia por enquanto desvendar coi- 
sas que dizem respeito ás relações 
havidas entre elementos militares 
e civis e que tão deturpados têm 
sido. Affirmei, todavia. O Supre- 
mo Tribunal de Justiça Militar, 
annulando a sentença, deu-me 
razão como já m'a tinha dado o 
segundo conselho de guerra que 
condemnou a ultima «leva» de 
sargentos a penas insignificantes. 

Quando um partido tem 
como condottieri homens da 
tempera de Antonio José de 
Almeida esse partido engran- 
dece-se dia a dia até ao trium- 
pho definitivo da causa sagra- 
da, que representa. 

o apoee 
JOSÉ ESTEVAM 

Ha já mais de um mez que 
a sub-commissão encarregada 
de elaborar o programa dos 
festejos a celebrarem-se em 
Aveiro, no futuro anno, em 
honra de José Estevam, en- 
viou aosnr. presidente da ca- 
mara o resultado de seus tra- 
balhos. Era de esperar que, 
em seguida á recepção do 
projecto, fosse convocada, co- 
mo se deliberou, a grande 
comissão a fim de fazer no 
programma elaborado as al- 
terações que julgasse conve- 
nientes. Ignoramos, pois, o 
motivo por que até hoje não 
se fez tal convocação, aliás 
muito necessaria. Um anno 
passa rapido e ha tanto que 
fazer !, 

Mas... talvez seja melhor 
guardar tudo para... ama- 
nhã... 

liga Republicana das mulheres 
Portuguzas 

Realisou-se ha pouco em 
Lisboa, no centro Antonio 
José d'Almeida, sob os me- 
lhores auspícios, a inaugura- 

ção solemne d'esta nova agre- 
miação democratica, cujos fins 
são tornar a mulher interes- 
sada, tanto quanto possivel, 
nos destinos da sua Patria. 

Presidiu á sessão a distin- 
cta escriptora snr.* D. Anna 
da Castro Osorio, que esco- 
lheu para secretarios os snrs. 
drs. Magalhães Lima e Ber- 
nardino Machado, 

Produziram magníficos dis- 
cursos a snr.* D. Anna de 
Castro Osorio, Bernardino 
Machado, Magalhães Lima e 
Antonio José d'Almeida, que 
foram alvo de grandes mani- 
festações por parte do nume- 
roso e seleto audictorio, que 
enchia por completo a vasta 
sala do Centro. 

Ficou deliberado que em 
fins Outubro ou principios 
de Novembro, haja uma gran- 
de reunião das senhoras ins- 
criptas até lá, para se eleger 
então, definitivamente, o di- 
rectorio da Liga Republicana 
das Mulheres Portuguezas. 

so + eee 

Dr. Magalhães Lima 

Esteve no domingo em Avei- 
ro, com pouca demora, este nosso 

illustre confrade da Vanguarda e 
um dos vultos mais prestigiosos 
do partido republicano. 

. ex.*, a quem não nos foi 
possivel cumprimentar, retirou 
no mesmo dia para a capital. 

A conquista da liberdade 

Sr. presidente. — Neste arras- 
tar das ultimas sessões d'um pe- 
riodo legislativo trabalhoso, em 
que todos anceiam, por um re- 
pouso merecido, eu não toria 
pedido a palavra n'este momen- 
to se não o considerasse wn de- 
ver. Eu entendo com efeito que 
aquelle que está de posse de uma 
verdade util aos outros, que 
aquelle que pelo estudo e pela 
observação chegou a uma convi- 
cção, tem a obrigação de a espa- 

Pella a propaganda possivel, e 
não ha tribuna onde a voz che- 
gue mais longe do que a tribuna 
parlamentar. Por isso, aplaudindo 
com toda a energia do meu cora- 
ção de patriota, com toda a arden- 
cia do meu amor da humanidade, 
o projecto de lei que acaba de ser 
apresentado e brilhantemente de- 
fendido, eu julgo do meu dever 
dizer porque o faço. 

E' tempo, sr. presidente, de 
se fazer justiça aos grandes ho- 
mens que implantaram a liberda- 
de em Portugal. E” tempo de se 
olhar á sua verdadeira e gloriosa 
luz a obra colossal que represen- 
ta a conquista da liberdade. E' 
tempo de nos levantarmos desse 
periodo de marasmo, em que a 
liberdade andou menospresada. 
A liberdade conquista-se, a liber- 
dade não se recebe de esmola; 
ainda hontem o disseram os jo- 
vens turcos na victoria formida- 
vel sobre o absolutismo do «gran- 
de assassino». 

E porque assim é, porque 
nascemos com a liberdade e dos 
nossos maiores a herdâmos, 
deixámos de lhe querer com o 
mesmo ardor, com o mesmo ciu- 
me, e estivemos em risco de a 
perder n'esse pezadélo de dez me- 
zes em que o paiz foi exposto, 
espetado nas lanças pretorianas, 
ao vilipendio do thundo civilisa- 
do. E” preciso repeti-lo a todos 
os propositos e em todos os ense- 
jos. A França, embora anciada 
pela desforra, clamava que era 
causa em que sempre se devia 
pensar, em que não se devia falar 
nunca. E porque se não tem fa- 
lado, as gerações de hoje come- 
cam a esquecer, e não ha de 
decorrer meio seculo sem que a 
ideia de desforra se tenha apaga- 
do dos espinitos. Nós nunca 
esquecemos o nome de D. Miguel; 
é que nunca cessaram os clamores 
d'aquelles que, por si ou pelos 
seus, delle foram victimas: o odio 
tem-se até hoje mantido implaca- 
vel, porque foram aos milhares 
os que se arremessavam ás enxo- 
vias, por milhares se contaram 
os que morreram na forca, nas 
regiões inhospitas da Africa, ou 
no campo da batalha, e aos milha- 
res foram aquelles que sofreram 
luto, orfandade e miseria. O gran- 
de malvado precisa de ser sem- 
pre relembrado; se não foram 
aos milhares as suas victimas, 
não é porque lhe fraquejasse a 
ancia, mas porque lhe cortaram 
os vôos. 

A aliança do frade 'e do ca- 
cete 

Mas o perigo não vae passado. 
Sentem-se rumores surdos, rugi- 
dos de chacaes pelas trevas que 
andam a ameaçar a liberdade. A 
aliança de todos os tempos mais 
uma vez se renova; não é a alian- 
ça da cruz e da espada na propa- 
gação da fé, que essa tinha um 
grande ideal de nobreza; é a ali- 
ança do frade e do cacete que 
prepara arremetidas contra a mais 
nobre conquista do homem. E? 
preciso que nos armemos contra 
assaltos e surprezas: hoje a propa- 
ganda, a objurgaria fremente de 
indignação dos nossos grandes 
tribunos parlamentares, a sancção 
paternal à João Pinto dos Santos, 
a sancção caridosa de quem tenta 
lançar um laivo de consciencia 
em almas sem escrupulos e sem 
pudor; ámanhã, as armas que fo- 
rem precisas, as armas honestas 
e leaes, que as outras ficam para   

lhar aos quatro ventos, de fazer | 

Contra a reacção 
O discurso do professor Miguel Bombarda, deputado por Aveiro, 

em homenagem á memoria de Joaquim Antonio d'Aguiar 

os que professam que os fins le- 
gitimam os meios e isso é privilg- 
gio da moral jesuítica. O povo 
começa a acordar no geu amor á 
liberdade; é preciso não o deixar 
adormecer de novo. Devemos 
lembrar-lhe, hoje e sempre, aquel- 
Jes que sofreram pela liberdade e 
á custa de dôres e martirios a sou- 
beram conquistar. Será a glorifi- 
cação dos mortos, mas tambem o 
ensinamento dos vivos. 

Joaquim Antonio de Aguiar 
-—A sua obra 

Joaquim Antonio de Aguiar 
é das figuras mais prestigiosas 
do nosso periodo revolucionario. 
Não tento sequer esboça-la, que 
ella é grande de mais para a pe- 
quenez da minha palavra, e por 
demais complexa para a minha 
nulidade de historiador. Outros 
mais competentes o farão. Quero 
sómente comunicar á camara a 
forte impressão de civismo que 
recebi da leitura do relatorio que 
precede o decreto da extincção 
das ordens religiosas. São paginas 
cerradas, em que se não tem por 
certo a impressão artistica de 
quadros luminosos e largamente 
pintados, mas em que se sente a 
garra de um grande. estadista 
condensando em linhas apertadas 
à história completa das congre- 
gações religiosas, seus perigos e 
seus damnos. E” preciso colocar a 
obra de Aguiar no seu tempo 
para poder medir o extraordina- 
rio da sua grandeza, e a energia, 
a coragem, o espirito liberal de 
quem com ella arcou. E” verdade 
que o espirito popular já tentava 
as azas em vôos de libertação, 
que os Jesuitas já tinham sido 
expulsos com aplauso do paiz in- 
teiro, que a Inquisição fôra oxtin- 
cta e o povo quizera lançar fogo 
ao antro em que ella se acolhia, 
é verdade emfim que o frade, 
desde muito, era'o alvo corrente 
de sarcasmos e zombarias, o fazia 
o objecto não menos obrigado 
que picaresco das trovas popula- 
res e cantigas de S. João. Mas o 
sentimento da religiosidade ainda 
pesava muito sobre o espirito do 
povo, a quem desde seculos se 
sugestionava a crença de que re- 
lgião e monachismo se confan- 
dem, e sem ordens regulares não 
é possivel a religião do Christo. 

Como se não fosse certo que 
espiritos dos mais religiosos teem 
condemnado as congregações, co- 
mo se não fosse verdade que a 
ordem dos jesuitas foi extincta 
por um papa, e outro houve, Pio 
VII, que na concordata que re- 
gulou a egreja galicana subscre- 
veu, com o primeiro consul, o 
artigo em que se prohibiam em 
França todas as instuições ecle- 
siasticas que não fossem os se- 
minarios e os capitulos das cate- 
draes; como se não fosse emfim 
da observação de todos que por 
ossas torra fóra esse verdadeiro 
proletariado da egreja que são os 
curas de aldeia exerce o seu mi- 
nisterio por caminhos invios e 
atravez das intemperies sem que 
nunca se tivesse visto um frade 
que o viesse auxiliar na sua mis- 
são de fé o de amor. á 

(Continua). 
E upodu-— 

OS RANCHOS 

Teem continuado a exibir- 
se, com mais ou menos agra- 
do- dos espectadores, os cha- 
mados ranchos populares que 
ahi se formaram por occasião 
do S. João, imitando os de 

Coimbra, e que até agora ain- 
da se não resolveram a aban- 
donar o corrupio. 

Em nossa humilde opinião, 
francamente, rancho tão bas- 
tas vezes, chega a enfastiar. 

corr apalgaat A iai 
«O POVO» 

A este collega de Vianna do 
Castello agradecemos as palavras   amaveis que nos dirige.   

CARTA DE LISBOA 

2 de setembro de 1908. 

Sausou grande impressão o 
nobre procedimento do sr. dr. 
Brito Camacho que, com a sua 
renuncia, impediu que a mo- 
narchia pela bocea do sr, Mo- 
reira Junior, impozegse ao paiz 
mais uma violencia, para que 
este se não deshabituasse de 
ser governado pelos processos 
de encruzilhada. 

Os leaders das maiorias par- 
lamentares—que é como quem 
diz o parlamento —foram á re- 
dacção d'A Lucta pedir des- 
culpa contrictamente ao nosso 
ilustre correligionario em no- 
me do snr. Moreira Junior, 
confessando-lhe que este se 
arrepéndia de ter apresentado 
inopportunamente o projecto 
para a creação do ministerio 
de agricultura, ao mesmo tem- 
po que lhe pediam com verda- 
deiro interesse, que voltasse a 
côrtes, retirando a sua renun- 
cia. 

O nosso illustre correligio- 
nario com essa altivez, que 
tanto faz realçar o seu nobre 
caracter, respondeu que queria 
primeiro consultar os seus elei- 
tores. Appoiado. 

S. ex." em côrtes (assim o 
tem dito e assim é) representa 
os interesses d'uma região, e, 
colectivamente, os interesses 
de todo o paiz. * 

Todos os actos que s. ex.* 
politicamente pratique a den- 
tro do parlamento, erabora re- 
vestido d'um cunho pessoal, 
são as vontades dos seus mi- 
lhares de eleitores, quando não 
reprovados como agora, pas- 
sando a ser o sentir de todo o 
paiz, quando elle não as re- 
prove como acontece presen- 
temente, e como tem aconteci- 

do com todos os actos das mi- 
norias republicanas. 

Logo os srs. leaders com o 
seu procedimento, digno aliaz, 
deram á monarchia o maior 
cheque moral da primeira sé- 
rie parlamentar. 

Julgando que se redimiam 
duma culpa, não fizeram mais 
que avolumal-a aos olhos do 
povo. 

E é tanto mais grave para 
a monarchia o passo que suas 
ex.“ deram, quanto nós sabe- 
mos que elle é unico entre nós. 

- Suas ex.“ pela primeira vez 
reconheceram a superioridade 
moral, e collectiva do partido 
republicano; e pela primeira 
vez tambem, sem que ninguem 
a isso os obrigasse, confessa- 
ram a má fé que impera nos 
seus protestos de regeneração. 

O partido republicano ven- 
ceu, pois, sahindo de cabeç: 

levantada do parlamento, co- 
mo quem sente a sua conscien- 
cia livre de macula, senhor de 
esse prestigio que resulta de 
um dever cumprido, e eve ha 
de brilhar sempre progressiva- 
mente, por mais infamias que 
contra elle se levem a cabo. 

Por esse motivo não rega- 
tearemos o nosso respeitoso 
applauso para com o snr. dr. 
Brito Camacho, não distin- 
guindo entre elle e qualquer 
outro seu collega do parla- 
mento, a qual d'elles o partido 
republicano mais deve. 

Mas se os meus leitores me 
dão licença. proponho que pe- 
los sete defensores da nossa, 
causa em côrtes, seja irmâmen- 
te dividida a corôa de reco-   

nhecimento, com que o povº 
portuguez lhes ha de singir à 
fronte de luctadores infatiga- 
veis, que foram, em prol d'esse 
Ideial de Justiça e de Bonda- 
de que de tão perto nos sorri 
já, como quem se sente ancioso 
de cahir nos braços d'alguem, 
de quem o destino fatal o ti- 
vesse por longos annos:sepa- 
rado. 

Ianorus, 

Diz-se que foi ou vai ser que- 
rellado pelo snr. Padre Marques 
de Castilho, o nosso collega Cam- 
peão das Provincias por uns arti- 
gos publicados n'aquelle periodi- 
co pelo nosso actual director. 

O padre quer festa... 

PELA REPUBLICA 
Estiveram imponentes, ten- 

do decorrido no meio do 
maior enthusiasmo, os dois 
comicios realisados domingo 
passado em Alcobaça e Na- 
zareth, onde foram fallar, 
alem do, deputado republica- 
no Feio Terenas, os conside- 
rados membros do Directorio 
sors. drs. Bernardino Macha- 
doe Antonio José d'Almeida. 

Quer numa quer noutra 
povoação o povo aclamou 
com frenesi a democracia, vi- 
ctoriando ao mesmo tempo os 
seus homens mais em eviden- 
cia entre os quaes os drs. An- 
tonio José d'Almeida, Bernar- 
dino Machado e Feio Tere- 
nas que com elle tiveram à 
saptisfação de *confraternisar 
n'aquelle dia. - 

As moções approvadas são 
do theor seguintt: 

No comicio da Nazareth 
O povo da Nazareth, reunido 

em comicio publico, protesta con- 
tra os esbanjamentos publicos e 
contra a fórma escandalosa-e ta- 
multuaria como os governos da 
monarchia pretendem liquida-los. 
E desejando a felicidade da Pa- 
tria e do povo portuguez—feli- 
cidade que a monarchia não póde 
dar-lhe, em virtude da dissipa- 
ção criminosa dos bens publicos, 
faz votos pelo advento da Repu- 
blica Portugueza. 

A Commissão Municipal da Na- 
zareth. 

Em Alcobaça 
O povo do concelho de Al- 

cobaça, reunido, conjunctamente 
com os renresentantes de varios 
concelhos do districto de Leiria, 
em comicio publico, para apre- 
ciar a grave questão dos adean- 
tamentos, resolve : 

Manifestar o seu caloroso 
aplauso e a sua aprovação plena 
e incondicional à atitude patrio- 
tica, valorosa e honrada dos re- 
presentantes do partido republi- 
cano no Parlamento, em espe- 
cial no que se refere á reclama- 
ção por elles insistentemente fei- 
ta para que a questão dos adean- 
tamentos se liquide com austora 
justiça e com dignidade para a 
nação e para o Parlamento, o, 
certo de que se inspira nos ge- 
raes sentimentos e aspirações do 
povo portuguez; 

Afirma perante o paiz o seu 
desejo decidido e inabalavel de 
que em Portugal se inaugure de 
vez um regimen politico que seja 
garantia efficaz dos direitos do 
povo e defensor energico e firme 
dos: interesses e da honra nacio- 
nal, o que só póde alcançar-se 
pela fundação da Republica, 
A Commissão Municipal Republi- 

cana de Alcobaça. 
e + — e 

Exames em outubro 

Foi approvado na camara dos 
pares o projecto de lei que esta- 
belece excepcionalmente uma no- 
va epoca de exames, em outubro. 

Parabens ao cabulismo que 
assim vê coroadas do melhor exi- 
to as suas reivindicações.    
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EXCURSÃO DO PORTO 
Recepção na gare —Pas- 

seio fluvial —Garraiada — 
Festival no Jardim e mar- 
che aux flambeaux. 

Em passeio recreativo, deve 

chegar ámanhã, de manhã, a 

Aveiro a excursão organisada no 

Porto. 
Aveiro veste-se de galas pa- 

ra receber bizarramente os seus 

hospedes. O Recreio Artístico, que 
é uma das mais prosperas asso- 

ciações locaes, tomou a seu cargo 

a realisação das festas e prepara 

aos excursionistas uma recepção 

estrondosa na gare da estação do 

caminho de ferro. ; 

Após o desembarque organi- 

sar-se-ha o cortejo, que desfilará 
pelas ruas da cidade até à sóde do 
Recreio, onde serão dadas as boas 
vindas aos forasteiros: Seguir-se- 
ha um delicado copo de agua of- 
ferecido pela Direcção ao grupo 
promotor da excursão portuense. 

Todos os principaes edificios 
da cidade estarão abertos durante 
o dia, a fim de poderem ser visi- 
tados pelos excursionistas, que 
encontrarão tambem á sua dispo- 
sição varios barcos postados na 
ria, dos quaes poderão, em pas- 
seio por ella até á Gafanha, dis- 
fructar o gosar todas as bellezas 
naturaes da nossa região. 

Pelas 4 horas effectuar-se-ha 

no vasto redondel do Rocio a gar- 

raiada offerecida em honra dos 

nossos hospedes, a qual promette 

engraçadas peripecias. No inter- 

vallo proceder-se-ha ao sorteio do 

brinde offerecido aos espectado- 
res, e que consta d'uma machina 
de costura que está, ha dias, em 
exposição na casa dos acreditados 
e laboriosos industriaes srs. Prin- 
dade & Filhos, na rua Direita. 

noite começará no jardim 
o festival pela Banda dos Bom- 
beiros Voluntarios e Rancho de 
Tricanas das Olarias, que gene- 
rosamente accederam ao convite 
da Direcção do Recreio Artistico 
para abrilhantarem este festival. 

Findo este, formar-se-ha o cor- 
tejo em marche aux flambeaua, 
acompanhando os excursionistas 
até á gare, onde lhes serão dadas 
as despedidas do estylo, 

E” digna de todos os elogios a 
referida sociedade, que está sem- 
pre prompta a trabalhar pelo en- 
grandecimento da nossa terra, 

— Foi addiada para 4 de ou- 
tubro a excursão de Coimbra a 
esta cidade. 
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Club Mario Duarte 

Effectuou-se no domingo, 
como prenoticiamos, a gar- 
raiada deste Club. Casa fra- 
ca, denunciadora” de grande 
perdiz, não obstante os attra- 
ctivos que a corrida offerecia. 
E? pena que o nosso publico 
não corresponda á iniciativa 
de tantos que, arriscando os 
seus capitães, procuram tra- 

zer a Aveiro diversões e pas- 
sa-tempos agradaveis. Conti- 
nuando assim esta falta de 
concorrencia, é de prevêr que, 
nos futuros annos, voltemos á 
antiga pasmaceira. 

Mas, vamos lá á descripção 
do torneio. 

O gado era pessimo, já 
muito sabido, mal intenciona- 
do e com muito pé. 

Por isso nenhum dos ca- 
valleiros poude brilhar. Ainda 
assim Mario Duarte enfeitou 
o garraio, que lhe destinaram, 
com dois ferros á estribeira, 
sendo um bom, Os nifios tou- 
reiros pouco fizeram, nem 
mais, em virtude da qualidade 
dos bichos, diga-se, podiam fa- 
zer. Entretanto, os seus traba- 

lhos foram devidamente apre- 
ciados, recebendo geraes e en- 
thusiasticos applausos dos as- 
sistentes. 

Da infantaria, teve as hon- 
ras da tarde Alberto Souto, 

que mostrou coragem, collo- 
cando no cornupeto e, en su   

sitio, uns pares de certo valor. 
Os forcados foram desas- 

trados nas pégas, não haven- 
do uma unica aproveitavel. 

Quando Francisco Encar- 
nação, que este anno tem es- 
tado de uma infelicidade atroz, 
bandarilhava o setimo bicho, 
este beijou-o deitando-o por 
terra, o que deu em resultado 
que uma das farpas se cra- 
vasse nas costas de aquelle 
nosso amigo. Felizmente, o 
caso não teve consequencias 
de maior. 

Assistiu á corrida a Banda 
do Asylo Escola sob a regen- 
cia do nosso prestimoso cor- 
religionario, sor. Antonio San- 
tos Lé. 

E tb 
bras da avenida 

Proseguem com bastante 
desenvolvimento, o que é pa- 
ra louvar. os trabalhos ten- 
dentes á conclusão da nova 
avenida Albano de Mello e 
ruas transversaes, sendo de 
esperar que dentro em breve 
esteja tudo como deve ser. 

Oxalá. 
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NOTAS DA CARTEIRA 

Regressou da praia do Pharol 
com sua familia, o nosso dedica- 
do correligionario e presado ami- 
go sr. Alfredo do Lima e Castro. 

= Egualmente regressou de 
Luzo a esta cidade, o sr. D. Fran- 
cisco d'Almada (Tavarede), com 
cuja amizade muito nos honramos. 

= Partiu para a Costa Nova 
do Prado, onde conta demorar-se 
todo este mez, o snr. José Ro- 
ballo Lisboa e sua esposa. 

= Realison-se ha dias na pa- 
rochial egreja da Gloria o bapti- 
sado d'uma filhinha do sur. Raul 
da Motta, esclarecido escrivão de 
direito em Portalegre, que rece- 
beu o nome de Maria José. 

Paranimpharam seus tios a 
snr* D. Margarida Lopes e José 
de Sousa Lopes, considerado ne- 
gociante em Benguella. 

Muitas venturas. 
= Esteve aqui esta semana a 

tratar de negocios, o nosso cor- 
religionario snr. João Affonso 
Fernandes, da Quintã do Loureiro. 

=s(hegou de Espinho com sua 
esposa, partindo em seguida para 
Albergaria-a-Velha, o snr. dr. 
Eduardo Silva,professor do lyceu. 

==Tem estado doente uma fi- 
lhinha do snr. Manoel Marques 
da Cunha. 

Desejamos as suas melhoras. 
='Vai em via de restabeleci- 

mento, o que estimamos, 0 snr. 
Adriano Costa. 

==Partiu para Espinho com 
sua esposa o snr. Antonio Maria 
Ferreira, capitalista, residente em 
Lisboa. 

="Tem estado n'esta cidade o 
enr. dr. José do Valle Guimarães, 
conservador do registo predial na 
comarca de Tahoa. 

==Encontra-se na praia de S. 
Jacintho com sua esposa, O gnr. 
tenente Lopes Matheus. 

=Seguiu hontem para Mio- 
zella, Beira Baixa, onde conta 
exercer clinica durante - algum 
tempo, o nosso presado amigo sr. 
dr, Carlos Alberto Ribeiro da 
Rocha. 

Agouramos-lhe as maiores fe- 
licidades. 

=Offereceu-se para servir no 
Ultramar o tenente do estado- 
maior de cavallaria e ajudante de 
campo do commandante da 3.º 
divisão militar snr. Barão de Ca- 
doro (Carlos). 

=pParte hoje para Cabinda, a 
fim de se empregar numa casa 
commercial, o nosso assignante 
de Verdemilho snr, Antonio dos 
Santos Madail. 

Boa viagem e mil venturas. 

— O EXPRESSO 
Tem esta designação uma no- 

va agencia de transportes de pe- 
quenas encommendas para Lisboa 
e provincias montada pelo snr. 
Manoel Rodrigues da Silva, do 
Porto, e que se propõe facilitar   

as compras em todo o paiz por 
um meio rapido, economico e pra- 
tico, mediante o pagamento de 
uma insignificante taxa. 

Para mais esclarecirnentos pó- 
dem os nossos leitores dirigire- 
se ao sr. Pompilio Ratolla, esta- 
belecido com ourivesaria e relo- 
joaria na rua José Estevam, que 
é o representante do Expresso, 
n'esta cidade. 

— poe 

CIGANOS 
Uma verdadeira alluvião 

elles tem-se apresentado ahi 
pelas ruas da cidade, fazendo- 
se acompanhar da sua ursa- 
ria e macacaria nojenta! Te- 
mos muita compaixão dos 
desgraçados, mas isto não 
impede que reclamemos da 
auctoridade competente que, 
lhes intime. mandado de des- 
pejo! E” gente perigosa a tal 
ciganagem, e vagueando livre- 
mente ahi pelas ruas da cida- 
de, dá a Aveiro o aspecto de 
uma aldeola, que conquistou! 

De uma audacia extre- 
ma para aquelles que os não 
attendem no seu incommodo 
peditorio, não raro pronun- 
ciam obscenidades ! Que mar- 
chem para a Turquia ou para 
a Bohemia porque não fazem 
cá falta nenhuma. E até com a 
sua ausencia é muito prova- 
vel que lucrem os campos 
dos nossos lavradores. 

Aos contribuintes 

Durante o mez corrente aquel- 
los que pretenderem pagar a con- 
tribuição industrial em quatro 
prestações assim o devem decla- 
rar ao escrivão de fazenda. A 
declaração é feita em papel com- 
mum e em duplicado, art. 1983.º 
do Reg. de contrib. ind. de 16 de 
julho de 1896. 

-— No dia 7 do corrente todas 
as pessoas que exerçam as indus- 
trias infra designadas devem com- 
parecer na repartição de fazenda 
a fim de se constituirem em gre- 
mio e entre si repartirem a con- 
tribuição industrial que devem 
pagar em 1908: . 

Açougue (emprezario de); al- 
faiate, som estabelecimento; cai- 
xeiro de escriptorio; cal, areia e 
adobes (fabricante de); operarios, 
sapateiros, padeiros sem estabe- 
lecimento; mercadores de peixe 
fresco, tendeiros, vendedores de 
mercados e feiras, e de vinho por 
miudo. 

— Nos termos do n.º 4 do art. 
128 do cit. reg. os contribuintes 
em numero superior a dois e in- 
feriores a sete, que exerçam qual- 
quer das industrias abaixo ennu- 
meradas poderão, na presença do 
escrivão de fazenda, repartir en- 
tre si as respectivas contribui- 
ções: — Advogados; agente: por 
conta alheia; albardeiro com es- 
tabelecimento; alfaiate idem; mer- 
cadores de lã e algodão, de relo- 
gios usados e sapateiros, barco 
menor, batatas, boticario; fabri- 
cantes de adobes; ferreiros; serra- 
lheiros; cereaes; chicoria; collegio 
de educação; confeiteiro; conser- 
vas; mercador de estrumes; fer- 
rador com estabelecimento; for- 
neiro; louça de barro ordinario; 
oparario funileiro; machinas e 
velocipedes; operario carpinteiro; 
ourives; padeiro com estabeleci- 
mento; pilotos de navio; empre- 
zario de typographia e vendedo- 
res ambulantes de mercados e 
feiras. 

— Foi prorogado até ao dia 
19 do corrente o praso para pa- 
gamento das contribuições do 
estado. 
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“RESISTENCIA, 
Reappareceu em Coimbra, de- 

pois d'uma curta interrupção, 
sensivelmente melhorado, este 
nosso presadissimo collega repu- 
blicano que volta a ser dirigido 
pelo conhecido jornalista snr. dr. 
Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho. 

Cumprimentamol-o muito af- 
fectuosamente, desejando-lhe as 
maiores prosporidades.   

NECROLOGIA 

Falleceu na tarde de quar- 
ta-feira, n'esta cidade, a snr.* 

D. Anna Maria da Encarna- 
ção Barbosa de Magalhães, es- 
tremecida mãe dos snrs. dr. 
José Maria Barbosa de Maga- 
lhães, Silverio de Magalhães e 
Francisco Victorino Barbosa 
de Magalhães. 

O seu funeral realisou-se no 
dia immediato da capella de 
S. João, sendo immensamente 
concorrido por pessoas de to- 
das as classes e cathegorias. 

O Democrata envia a toda 
a familia Barbosa de Maga- 
lhães sentidos pezames. 

Fabrica de 
: Nova 

Esta fabrica começou delt 
novo a sua laboração sob a 
responsabilidade de dois hon- 
rados artistas snrs. Manoel 
Pedro da Canceição e Luiz 
Dias: Affonso, que ali traba- 
lhavam antes da falencia e que 
se propõem satisfazer todas as 
encommendas com que os ha- 
jam de distinguir. 

Estimamos que sejam feli- 
zes. 

e 
CAÇADORES 

Em virtude de ter termi- 
nado o tempo defezo já têm 
apparecido pelos nossos si- 
tios varios excursionistas, que 
se destinam aos exercicios ve- 

natorios. 

A caça, porém, parece que 
não é este anno muito abun- 

dante. 
Sapo a RR E 

DESPEDIDA 
O abaixo assignado não tendo 

occasião de se despedir de todos 
os amigos ao partir para Cabinda, 
Africa Occidental, fal-o por este 
meio, offerecendo ali o seu limi- 
tado prestimo. 

Verdemilho, 4 de setembro 
de 1908. 

Antonio dos Santos Madail. 

louça da Fonte |. 

JUIZO DE DIREITO 

COMARCA D'AVEIRO 
Para os fins convenientes 

se annuncia que por delibera- 
ção unanime do conselho de 
familia, homologado por sen- 
tença de 28 do corrente mex, 
foi decretada a separação de 
pessoa e bens de Diolinda Au- 
gusta da Cruz Ferreira, tam- 
bem conhecida por Diolinda 
Augusta Pereira da Cruz, de 

Aveiro, e seu marido Manoel 

Tavares Ferreira, residente 
accidentalmente em Ovar. 

Aveiro, 29 de agosto de 

1906. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Ferreira Dias. 

O escrivão do 3.º officio, 

Albano Duarte Pinheiro e 
Silva. 

PRAÇA DE OTROS 
AF EIRO 

ENDE-SE em arremata- 
ção, no dia 8 do corrente, 

pelas 2 horas da tarde, no pro- 
prio local, com todos os seus 
pertences, esta praça, sendo a 

base de licitação de 1:2008000 
réis. Pela fórma da sua cons- 
trucção, esta praça póde ser 
transportada e montada em 
qualquer terreno. O compra- 
dor entregará no acto da arre- 
matação a quantia de 10 p. c. 
do valor arrematado como si- 
gnal e obriga-se a entregar os 
restantes 90 p. c. no praso de 
8 dias. 
Tambem se vende particu- 

larmente antes d'aquelle dia, 
se assim convier ao proprieta-   

  

PADARIA F 

Manoel Barreiros de 

ERREIRA. 
Macedo 

PRAÇA DO COMMERCIO 

A WEIRO 

Esta casa tem à venda pão de primeira qualida- 
de, bem como artigos de mercearia, que tudo vende 
por preços excessivamente modicos. 

Compram-se garrafas vasias. 
O proprietario participa ao publico que já abriu 

a succursal da sua padari a-na Costa Nova. 
  

ais sinto; a O ni E a a a de 

Pedras finas e diversos 
sortido.   

POMPILIO RATOLLA 
OURIVES-—RELOJOEIRO 

RUA DE JOSÉ ESTEVAM 

ds SELRO 

Objectos d'ouro de fino gosto 
e de todos os feitios. 

Pratas lavradas e de phanta- 
sia, 

Chrystaes guarnecidos a prata. 
Estojos para brindes. 
Bengalas com castão de prata 

desde 25000 réis. 
Relogios de bolso, parede e 

méza, 
Despertadores e o artistico 

relogio Republicano. 

Concertos em relogios, ouro e prata. 

PREÇOS BARATISSIMOS 

objectos de luxo. Completo   
  

SEE O SE DUTRd  
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o/a SeseSesese sea 

) hos srs. mestres dobras E artistas 

bixas em papel e em panno. 

Recommendam-se as da unica 
Fabrica Portugueza a Vapor 
de ÁvVeiro, de BRITO & C. 

Muito superiores ás estrangeiras e mais 
baratas. 

VENDEM-SE em todas as lide drogarias e 
ay nas melhores lojas de ferragens. 

Gesesesesasasosos2saS a 

ANTONIO DA CUNHA COELHO 
IO — RUA DO CAES-—IZ 

AVEIRO 
Loja de chá, café, bolachas e mais generos de 

mercearia. Vinhos do Porto, de superior qualidade. 
Champagnes,licores e cognaes. Azeitesabão e vellas 

VIRGÍLIO RATOLLA. 
MAMODEIRO 

Tem no seu estabelecimento 
um sortido completo de factos 
para homem, chales, amazonas, 
merinos, guarda-chuvas, tabacos 
e vinhos finos, etc. 

Mercearia, ferragens, rulões, 
sulfato, enchofres e adubos chi- 
micos, etc. 

Vendas por junto e a retalho. 

MATERIAL 
para toda a especie de mon- 
tagens electricas. Todas as 
informações. 

Encontram-sena Tabacaria 
Veneziana de 

BRRNARDO TORRES 
AVEIRO 

AGUAS DA CURÍA 
Vendem-se no estabe- 

lecimento de, 

BERNARDO TORRES 

BICO AUER 
Installações gratuitas com conservação do material por 

assignatura por mez ao preço de 150 réis. 
A installação dos bicos é feita com manga de seda Auer- 

Plaissety, chaminés intensivas, refloctores ou abats-jours moder- 
nos e reguladores especiaes, destinados a assegurar uma pressão 
regular e um consumo constante, menos 50 p. c. do que outro 
qualquer bico, e uma Inz intensissima. 

A conservação comprehende a limpeza do material, pelo me- 
nos uma vez por mes, e a substituição de mangas'eoutros acces- 
sorios, sem mais despeza. 

Para mais esclarecimentos, queiram -entender-se com o repre- 
sentante nesta cidade BAPTISTA MOREIRA —Rua Direita. 

Oficina de Serralharia Mechanica 
Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

DT == 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Successor de DOMINGOS L. VALENTE D'ALMEIDA 

Rua da Corredoura — AVEIRO 
pp Agir 

NESTA officina fabricam-se com toda a perfeição fechaduras, fe- 
chos, trincos e dobradiças, do que ha grande quantidade em 

deposito para vender por junto. , 
Grande sortido de ferragens para constrncções, ferramentas, 

cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flandres, de cobre e 
de latão; tubos de chumbo e de ferro galvanisado; pregaria, chapa 
de ferro zincado, etc., etc. 

  

  
de stearina. 1 

Perfumarias, papelaria e objectos para escripto- 
rio. 'Tabacos, louças da India e Japão. Artigos pro- 
prios para brindes. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Sancamento Aseptico de Lishoa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 

GaesesaSeSe Ses SeSaSaseSaSASA se sa SGA Sa Sa sasaSaSa sa sasasasas 

Tabacaria e Livraria Central 
BERNARDO DE 

PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO     
T | S. 

 * 

Praça do Commercio— A VEIRO 
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Vende tabacos, livros commerciaes e de estudo, pape 
(engarrafados), licôres nacionaes e estrangeiros, etc., etc. 

6
 | é mais objectos d'escriptorio, vinhos finos e communs   o, 
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Typ. “Minerva Central, 
de JOSÉ BERNARDES DA CRUZ 

Rua Tenente FRiezendie. 

AVEIRO 

| TRABALHOS TYPOGRAPHIGOS | 
EM TODOS 08 GENEROS | 

Impressos para repartições publicas 
e particulares, pelos preços dos depositos de Lisboa, Porto e Coimbra, fazendo ainda descontos 
SESSSSSSSSSSSSSS em grandes fornecimentos. SSSSSESSSSSSGGOS 

Impressão de livros, jornaes, facturas, talões, diplomas para associações, mensagens, representações, 
NINNNN) cartas commerciaes com tintas de cópia. —Picotagem e numeração de talões. NINE 

Primorosa e rapida execução de todos os trabalhos, para o que tem machinas, 
collecções de typos e tarjas do mais fino gosto, vindos das primeiras casas allemãs, francezas, 
Secscecececedeceee etc., e tintas das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 0505058 95995S5 
A unica casa que, pela perfeição, bom gosto, nitidez e modicidade de preços dos trabalhos, 

não tem competidor em todo o districto d'Aveiro. 

Especialidade 
em cartões de visita: 

de phantasia, brancos 
e de luto, 

em diversos formatos 

Variada collecção 
de cartões de phantasia, 

para participações 
de casamento, menus, 

etc, etc. 
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